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1.O que são 
as revistas 

predatórias?



1. O que são?

● São revistas que utilizam práticas agressivas e enganosas para captar os
investigadores e suas publicações

● Surgem em 2010 e estão ligadas ao aparecimento do Modelo do Acesso
Aberto

● Fazem muita pressão sobre os investigadores a incentivá-los a publicar

● Têm muita falta de transparência: não há informações de contacto, não
fornecem detalhes sobre as taxas de APCs -Article Processing Charges, e
muitos dos membros dos conselhos editoriais não podem ser confirmados
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1. O que são?

● Publicam artigos mediante pagamento de taxas de publicação
(APCs), com valores normalmente muito inferiores aos cobrados
pelas editoras de renome

● Alegam estar indexadas nas principais bases de dados, o que na
maioria das vezes é falso

● Os processos de peer review são enganadores e muitos mais rápidos:
demoram de um dia a uma semana
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O processo de peer
review é quase
inexistente

Não há controle de
qualidade

Tudo é publicado



1. O que são?
● Estes curtos prazos de aceitação e a frequência com que publicam

podem induzir os investigadores a publicar, seja (ou não) de forma
intencional

● As práticas predatórias abrangem não só as revistas, mas também
Editoras, Conferências, Livros e Revistas Sequestradas (Hijacked)

● É um fenómeno em expansão
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2. Contexto



2. Contexto
● Transição modelo de revistas impressas para as revistas eletrónicas,

alterando o modelo tradicional da publicação, que levou mais tarde ao

aparecimento do movimento do acesso aberto

● Crescimento exponencial da ciência e aumento substancial do número de

investigadores

● Forte pressão dos investigadores para publicar: publish or perish

● Rejeições contínuas de periódicos legítimos

● O financiamento público de projetos e de instituições que obriga à

disponibilização dos conteúdos em acesso integral
10



2. Contexto

● Alteração do paradigma da “Ciência”: uma Ciência Aberta que promove o

acesso ao conhecimento científico para todos que, de acordo com os

Princípios FAIR, deve estar localizável e acessível e ser interoperável e

reutilizável

● O paradigma da “Ciência Aberta” alterou o modelo de pagamento da

publicação de revistas científicas: antes só o leitor pagava para aceder,

agora o autor também paga para publicar

● Aparece uma taxa de publicação: Article Processing Charge - (APC)
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Via Verde - O leitor não paga para
ler e o autor não paga para publicar
O acesso é aberto ou é acesso aberto
com embargo durante um certo
período de tempo. A publicação é
depositada em repositórios
institucionais ou temáticos.

Via dourada - O leitor não paga para
ler, mas o autor paga uma taxa para
publicar em acesso aberto.
Esta situação ocorre em revistas de
acesso aberto ou em revistas
híbridas, que disponibilizam o acesso
imediato aos conteúdos mediante o
pagamento de APC.



Fonte: Richtig G, et al.  Problems and challenges of predatory journals

Modelo 
de 

negócio
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O contexto é muito favorável ao aparecimento das revistas predatórias 

● Investigadores de países em desenvolvimento têm
menos dinheiro para pagamento das taxas APCs e o
valor que estas revistas cobram é muito inferior

● Necessidade de publicar muito e rapidamente, para
obtenção de financiamento, subida na carreira ou
manter o emprego, e estas revistas como não têm um
processo rigoroso e moroso de peer review, em poucos
dias o artigo será publicado

● Forte pressão feita por estas editoras e revistas que
inundam a caixa de emails aliciando a publicação de
artigos

Fonte: http://bit.ly/2kYSzIp

http://bit.ly/2kYSzIp
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3. Caraterísticas 
das revistas 

NEJM Journal Watch Medical Blogs

https://www.jwatch.org/infectious-diseases/rss


3. Caraterísticas
● Os títulos de revistas são muito semelhantes aos das revistas “oficiais” e utilizam

termos com muito impacto e similaridade: Academic, Research, Global, Journal,
International, European, American, Globalization...

● Na sua apresentação indicam a cobertura de uma grande variedade de temas para
atrair um vasto número de investigadores, tornado muito vago o âmbito de
publicação

● Frequentemente publicam artigos muito díspares do âmbito de publicação que
anunciam

● Usam um modelo de negócio baseado na publicação quantitativa: quanto mais
publicam mais ganham, podendo editar muito números por ano da mesma revista
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3. Caraterísticas

● Estes pedidos para publicar podem vir de editoras, “frota” de revistas (fleet) ou de
revistas singulares

● As editoras enchem as caixas de correio eletrónico com convites para publicar ou
fazer parte de conselhos editoriais ou de conselhos de revisores

● Enviam também convites para proferir palestras em conferências e seminários

● Os seus endereços eletrónicos provêm de fornecedores gratuitos de emails:
gmail.com, yahoo.com

● A maioria das revistas não estão ligadas a organismos, mas sim a páginas pessoais

● Não apresentam informação sobre a preservação digital dos artigos
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3. Caraterísticas

● O conselho editorial da revista é muito pequeno e, por vezes, aparece a
indicação de que será anunciado brevemente

● Os nomes dos investigadores que integram o conselho editorial é na maior parte
das vezes desconhecido

● É frequente o nome do editor-in-chief repetir-se em muitas outras revistas

● Integram nomes de investigadores de vários países para demonstrar a
internacionalização da revista, mas muitas vezes não tem indicação da afiliação
institucional, endereço e país

● Para ganhar credibilidade, costumam adicionar nomes de investigadores reais
sem o consentimento destes
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3. Caraterísticas
● As páginas web são, por vezes, muito mal feitas e com erros gramaticais

● Indicam localizações geográficas falsas

● Com frequência a morada é um apartado postal ou é inexistente

● Fazem declarações falsas sobre o Factor de Impacto, atribuindo-lhe outros nomes:
Global impact, Cite Factor, Journal Impact factor

● Indicam informações enganadoras sobre bases de dados onde a revista está indexada -
PubMed, Web of Science - e sobre os diretórios -DOAJ

● Colocam de forma fraudulenta o logotipo do Committee on Publication Ethics (COPE)

● Por vezes, assumem a identidade de determinada revista: hijacked journals - revistas
sequestradas
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4. Como 
combater este 

fenómeno? 



4. Como combater este fenómeno? 

● Estar desperto para esta realidade e olhar com desconfiança todos os

convites que são enviados para o email

● Ter comportamentos éticos na gestão da ciência

● Socorrer-se de instrumentos, ferramentas, bases de dados e listas

para verificar se a revista onde se quer publicar é (ou não ) uma

revista predatória
21
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Campanhas 
de 

sensibilização 

→ A partir de uma checklist,
ajudar os investigadores a
identificar os periódicos e
editores confiáveis

→ A abordagem é feita em
três etapas: pensar, verificar e
enviar, se todas as respostas
elencadas na lista forem
afirmativas

→ É uma iniciativa conjunta
de organizações importantes,
como a DOAJ, ISSN, LIBER,
OASPA, etc.

https://thinkchecksubmit.org/
https://thinkchecksubmit.org/


4. Listas
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Listas de 
revistas 

predadoras

https://predatoryjournals.com/journals/
https://predatoryjournals.com/journals/
https://predatoryjournals.com/hijacked/
https://predatoryjournals.com/hijacked/
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Diretórios

Sherpa Romeo

Directory of Open Access Journals (DOAJ)

ULRISCHSweb

https://v2.sherpa.ac.uk/romeo/
https://doaj.org/
http://ulrichsweb.serialssolutions.com/login
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Bases de 
dados

Web of Science

Scopus 

https://apps.webofknowledge.com/WOS_GeneralSearch_input.do?product=WOS&search_mode=GeneralSearch&SID=D3dOTbyBQd8DgO4Ag7b&preferencesSaved=
https://www.scopus.com/search/form.uri?display=basic#basic


4. Como combater? 
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Bases específicas concebidas por universidade para identificar 

revistas e editoras predadoras 

Compass to publish - Université de Liège

Miar -Universidade de Barcelona

Eletronic Journals Library - Universitat Regensburg (Alemanha)

Bases para 
identificar 

revistas 
predadoras

https://app.lib.uliege.be/compass-to-publish/
https://miar.ub.edu/
http://ezb.uni-regensburg.de/index.phtml?bibid=AAAAA&colors=7&lang=en
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5. Desafios e 
recomendações 

É um fenômeno em grande expansão

● Falta de conhecimento sobre as práticas predadoras na
publicação pode comprometer os investigadores, os seus
trabalhos e as suas carreiras

● Não ceder à pressão de publicar muito e rápido

● Verificar com atenção os websites das revistas e ler com atenção
o que se assina

● Os autores devem continuamente recusar-se a citar artigos
publicados em revistas predatórias

● Ter imperativos éticos muito fortes e atuar de forma
responsável para restringir a disseminação da junk science
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Arquivadores de preprints
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comunicação da ciência
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1. O que são arquivadores de preprints?

● São servidores que alojam informação científica

● Os arquivos digitais de preprint disponibilizam informação científica de uma

determinada área do conhecimento ou de várias

● Contêm documentos de diferentes instituições e de diferentes países

● Os arquivadores de preprints recebem projetos de artigos científicos que não foram

ainda publicados em periódicos com revisão de pares

● Normalmente têm por detrás universidades, associações científicas e outras

instituições que financiam e permitem o seu crescimento
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● Estes arquivos têm revolucionado a comunicação científica permitindo o acesso

rápido aos artigos e papers

● Divulgam a versão escrita da ciência à medida que ela se desenvolve

● Não existe revisão por pares, mas há inspeção de controle de qualidade (autor

conhecido, afiliação credível, deteção de plágio, busca de conteúdo ofensivo, alegações

questionáveis, etc.)

● Por regra, os artigos não podem ser removidos, mas uma nova versão pode ser

enviada a qualquer momento

● É gratuíto para quem escreve e para quem lê

33

1. O que são arquivadores de preprints?



● Depois, podem ser publicados nas editoras

● O seu desenvolvimento ocorreu inicialmente na área da física devido à necessidade

de divulgar rapidamente o conhecimento, uma vez que o processo de submissão e

revisão em revistas indexadas é muito longo, podendo demorar 2 a 3 anos

● Atualmente, existem arquivadores de preprints em todas as áreas do conhecimento

● Existem também bases de dados editoras que têm arquivadores (SciELO Preprints) e

editoras que incentivam à sua publicação (Taylor Francis)

● Foram responsáveis pelo desenvolvimento do movimento da ciência aberta
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1. O que são arquivadores de preprints?

https://preprints.scielo.org/index.php/scielo
https://authorservices.taylorandfrancis.com/publishing-your-research/making-your-submission/posting-to-preprint-server/


Arquivadores de pré-prints
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https://arxiv.org/
https://arxiv.org/
https://engrxiv.org/
https://engrxiv.org/
https://www.biorxiv.org/
https://www.biorxiv.org/
https://chemrxiv.org/
https://chemrxiv.org/
https://www.medrxiv.org/
https://www.medrxiv.org/


● O arXiv foi o primeiro arquivador de preprint. Surgiu nos anos 90 devido ao

esforço de Paul Ginsparg que tinha um desejo grande de partilhar artigos na área

da física

● Rapidamente o depósito de artigos se estendeu a outras áreas: matemática, ciência

da computação, biologia quantitativa, estatística, economia, eletrónica e finanças

● Atualmente, está ligado a Cornell University e tem depositado 1,889,401 de

artigos

● Não atribui DOI mas cada documento tem associado um ID que tem o prefixo arXiv

● Após a publicação o arXiv adiciona o link da versão publicada
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● O bioRXiv é um arquivador de preprint na área das ciências biológicas

● Está ligado à Cold Spring Harbor Laboratory - instituição educativa

● Os artigos são organizados em três categorias: Novos resultados, Resultados

confirmados e Resultados contraditórios

● Quando o artigo é depositado pela primeira vez é-lhe atribuído um DOI

● Muitas revistas permitem que os seus artigos sejam previamente arquivados no

bioRXiv

● Para um conjunto de revistas que participam no B2J, o BioRXiv faz a transferência

direta do artigos, dos metadados e da informação do autor

● Após a publicação o bioRXiv adiciona o link da versão publicada
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● O ChemRxiv entrou em funcionamento em 2017 e é uma plataforma gerida por

cinco associações profissionais da Química

● Os seus artigos são indexados no Chemical Abstracts e também no Google

Scholar

● Quando o artigo é depositado pela primeira vez é-lhe atribuído um DOI

● A partir do Direct Journal Transfer, o ChemRxiv faz a transferência direta do

artigos, dos metadados e da informação do autor para as revistas publicadas pela

associações que gerem a plataforma American Chemical Society (ACS), a Royal

Society of Chemistry (RSC) e a German Chemical Society (GDCh) e outras

● Tem algumas métricas: visualizações, downloads, citações, etc.
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● O engrXiv foi fundado em 2016 com o objetivo de arquivar preprints na área da

engenharia

● O seu proprietário atual é a Open Engineering Inc., uma organização sem fins

lucrativos na área de engenharia

● Quando o artigo é depositado pela primeira vez é-lhe atribuído um DOI

● Após a publicação o engrXiv adiciona o link da versão publicada

● Os seus artigos são indexados no Google Scholar

● Aceita a submissão de trabalhos em diferentes etapas de desenvolvimento: papéis de

trabalho, preprints e postprints desde que autorizados pela revista
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● O medRXiv foi fundado em 2019 com o objetivo de arquivar preprints na área das

ciências médicas

● Este servidor ganhou grande destaque devido à crise global provocada pela pandemia

COVID-19

● O medRXiv está muito vocacionado para o trabalho clínico

● Recebe artigos de pesquisas originais, artigos que descrevem pesquisas e investigações

metodológicas, protocolos de pesquisa clínica, artigos de revisão, etc.

● Quando o artigo é depositado pela primeira vez é-lhe atribuído um DOI

● Após a publicação o medRXiv adiciona o link da versão publicada

● Está ligado à Cold Spring Harbor Laboratory, à publicação BMJ e a Yale University40

https://engrxiv.org/g4qz5/
https://www.medrxiv.org/
https://www.medrxiv.org/
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3.Desvantagens/Vantagens

Ana Cardoso Psicóloga
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1. Desvantagens

● Os críticos temem que a facilidade de submissão dos artigos, aliado a

inexistência de um processo de revisão de pares, ocasionem situações

perigosas, nomeadamente nas questões relacionadas com a prática clínica

● Há muitos artigos pouco controlados

● Algumas revistas continuam a não aceitar publicar artigos que tenham

sido previamente publicados nestes arquivadores
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3. Vantagens 

● Permite a difusão rápida do conhecimento, uma vez que estes documentos
ficam acessíveis pouco depois da sua submissão

● Permite que um autor possa atualizar a sua pesquisa inúmeras vezes

● Permite a comunicação da ciência entre pares, através da partilha dos
preprints e das contribuições e discussões geradas por este dinamismo

● Permite conhecer cientistas e investigadores que trabalham nas mesmas
áreas
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3. Vantagens 

● Tem potencial para melhorar a qualidade da ciência,na medida em que o
feedback gerado pela partilha dos artigos e as contribuições que daí decorrem
podem eliminar possíveis erros de investigação ou de escrita

● Garante a Autoria pelo facto da pré-impressão ser um registro público que

assinala a hora, dia e ano da submissão do artigo

● Projeta o investigador na comunidade científica

● Pode aumentar o número de citações, sobretudo nos servidores que

atribuem o DOI
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3. Vantagens 

● Para cientistas em início de carreira (e não só) pode permitir-lhe o acesso mais
rápido a uma bolsa de investigação ou a angariação de um projeto

● Pelo facto dos proprietários destes servidores serem instituições credíveis e
reconhecidas internacionalmente, começa a existir cooperação entre os
editores, que aceitam publicar estes documentos arquivados, permitindo,
inclusive, a transferência direta dos artigos dos arquivadores para as
plataformas editoriais

● Democratizam o conhecimento

● Projetam a Ciência Aberta
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Autoria

Partilha/feedback

Projeção/Impacto

Fonte: https://www.aje.com/en/arc/benefits-of-preprints-for-researchers/

3. Vantagens 

https://www.aje.com/en/arc/benefits-of-preprints-for-researchers/
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